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RESUMO: A fitoterapia é uma opção no tratamento de doenças, por ser financeiramente acessível e por ser

alternativa natural frente à medicina alopática. Por este motivo, em muitas cidades, o comércio e uso de plantas

medicinais, aromáticas e condimentares é muito intenso. Os comerciantes representam importantes pontos de

informações sobre a uti l ização da flora nativa e exótica da região de Humaitá. Este estudo teve como objetivo

levantar informações referentes ao uso medicinal de plantas no Município de Humaitá (AM), avaliando o consenso

quanto às propriedades terapêuticas atribuídas pelos vendedores. Foram realizadas entrevistas com perguntas

abertas e semiestruturadas com doze comerciantes. Foi determinada a da importância relativa de cada espécie.

Foram citadas 84 espécies de plantas nativas e exóticas, total izando 334 indicações terapêuticas pelos

entrevistados, apresentando destaque a indicação para os transtornos do sistema digestivo. As espécies com

destaque na comercial ização foram o Sambucus nigra L. (sabugueiro), Lavandula officinalis Chaix & Kitt (Alfazema)

e Copaifera sp. (Copaiba), com índices de importância relativa maiores que 1 . As espécies Ginkgo biloba L.

(Ginkgo biloba), Petiveria alliacea L. (Guiné, mucura – caá), Olea europaea L. , (Oliveira) e Himatanthus sucuuba

(Spruce ex Müll . Arg.) Woodson (Súcuba) apresentaram consenso completo entre os informantes.
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ABSTRACT: Herbal medicine is an option in treating diseases, for being affordable and natural alternative front the

allopathic medicines. For this reason, it is observed that the trade and use of medicinal plants, aromatic and

culinary is very intense in many cities. Storekeepers are important points of acquiring information on the use of

native and exotic flora of the region Humaitá. This study aimed to gather information regarding the medicinal use of

plants in the municipal ity of Humaitá (AM), evaluating the consensus on the therapeutic properties attributed by the

sellers. Interviews were conducted with open and semi-structured questions with twelve storekeepers. I t was

measured the relative importance of each specie. They were cited 84 species of native and exotic plants, total ing

334 therapeutic indications by respondents, with emphasis indication for disorders of the digestive system. The

species with emphasis in marketing were the Sambucus nigra L. (elderberry), Lavandula officinalis Chaix & Kitt

(Lavender) and Copaifera sp. (Copaiba), with rates of relative importance greater than 1 . The species Ginkgo biloba

L. (Ginkgo biloba), Petiveria alliacea L. (Guinea, opossum - caá), Olea europaea L. (Olive) and Himatanthus

sucuuba (Spruce ex Müll . Arg.) Woodson (Sucuba) had complete consensus among informants.
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Introdução

Muitas sociedades tradicionais e autóctones

possuem vasta farmacopéia natural, em boa parte

proveniente dos recursos vegetais encontrados nos

ambientes naturais ocupados por estas populações, ou

cultivados em ambientes antropicamente alterados.

Durante milênios o homem empiricamente aprofundou

seus conhecimentos a fim de buscar a melhoria nas

condições de alimentação e cura de suas enfermidades,

demonstrando uma estreita inter-relação entre o uso das

plantas e sua evolução (AMOROZO, 2002; ALMEIDA,

2011 ).

Para investigar tais conhecimentos adquiridos, bem

como a relação do homem com as plantas, surge a

etnobotânica. Os estudos etnobotânicos são

importantes especialmente na Amazônia, sendo o maior

bioma brasileiro em extensão, abrangendo nove

Estados de três regiões e ocupando uma área de

49,29% do território nacional. Considerando a

biodiversidade vegetal, a Floresta Amazônica é

detentora da maior reserva de plantas medicinais do

mundo (AGRIANUAL, 2002; IBGE, 2004).

A etnobotânica surge como campo interdiscipl inar

que compreende o estudo e a interpretação do

conhecimento, significação cultural, manejo e usos

tradicionais dos elementos da flora. Esta exige a

articulação entre o natural e o social, uti l izando como

metodologia a investigação das nomenclaturas

designadas pelas populações tradicionais para os

elementos e fenômenos naturais, assim como os

valores culturais que transportam (CABALLERO, 1 979;

PEREIRA e DIEGUES, 201 0).

No Brasil , o artigo 2º, da Lei nº 1 3.1 23, de 20 de maio

de 201 5, refere-se ao termo comunidade tradicional

como grupo culturalmente diferenciado que se

reconhece como tal, possui forma própria de

organização social e ocupa e usa territórios e recursos

naturais como condição para a sua reprodução cultural,

social, rel igiosa, ancestral e econômica, uti l izando

conhecimentos, inovações e práticas geradas e

transmitidas pela tradição (BRASIL, 201 5).

A associação das características das populações

tradicionais, principalmente no que se refere à uti l ização

dos recursos naturais e ao processo oral de

transmissão, são partes constituintes do conhecimento

destas populações, que, segundo Diegues e Arruda

(2001 ), é composto pelo “conjunto de saberes e saber-

fazer a respeito do mundo natural e sobrenatural,

transmitido oralmente, de geração em geração”. Parte-

se, então, do princípio de que o conhecimento

tradicional se desenvolveu no seio da comunidade e

permanece influenciando as suas condições de vida

ambientais, econômicas e sociais. Isto se deve ao fato

de cada cultura ou civi l ização construir uma imagem

própria de sua natureza e perceber de maneira distinta

os bens e riquezas confinadas a ela, adotando assim,

uma estratégia particular de uso dos recursos naturais

(TOLEDO et al. , 1 995).

Os estudos sobre o conhecimento e uso dos recursos

naturais pelas populações locais, bem como os

impactos de suas práticas sobre a biodiversidade são

fundamentais. A Organização Mundial da Saúde (OMS)

estima que 80% da população mundial dependem da

medicina tradicional para suas necessidades básicas de

saúde, e que quase 85% da medicina tradicional

envolve o uso de plantas medicinais, seus extratos

vegetais e seus princípios ativos. As observações

populares sobre o uso e a eficácia de plantas medicinais

contribuem de forma relevante para a divulgação das

virtudes terapêuticas dos vegetais e auxil ia os

pesquisadores na seleção de espécies para estudos

botânicos, farmacológicos e fitoquímicos

(ALBUQUERQUE e ANDRADE, 2002; MACIEL et al.

2002; WHO, 2007).

O comércio popular de plantas medicinais ocorre

predominantemente em feiras l ivres, espaços públicos

voltados à atividade mercanti l cícl ica. As feiras l ivres são

eventos, socialmente, acordados que contribuem de

forma positiva para o intercâmbio cultural e para o fluxo

de capitais entre as comunidades da região na qual se

situam. Tais espaços exercem um relevante papel na

integração entre comunidades distintas. Essas são um

manancial, praticamente inexplorado, de investigações

etnobotânicas que podem fornecer informações da

maior importância para o conhecimento da diversidade,

manejo e universo cultural de populações

marginal izadas (MAIOLI-AZEVEDO e FONSECA-

KRUEL, 2007; ROCHA et al. , 201 0).

Neste sentido, as feiras l ivres e os mercados

regionais constituem um espaço privi legiado de

expressão da cultura de um povo, trazendo à tona os

aspectos e a relevância de seu vasto patrimônio

etnobotânico. Uma vez que um grande número de

informações encontra-se disponível, de forma

central izada, subjacente a um ambiente de trocas

culturais intensas, este espaço pode fornecer

informações da maior importância para o conhecimento

da diversidade e manejo das plantas medicinais da

população rural e urbana (BRASIL, 1 998; ROCHA et al. ,

201 0; ALMEIDA e PENA, 2011 ). O desenvolvimento

destes estudos contribui para o resgate e valorização do

conhecimento popular sobre o uso das plantas
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medicinais e sua comercial ização.

O presente estudo teve como objetivos inventariar

plantas com usos terapêuticos comercial izadas em

feiras e casas de produtos naturais do Município de

Humaitá (AM), e de identificar as propriedades

terapêuticas atribuídas pelos comerciantes, além de

caracterizar o perfi l socioeconômico dos comerciantes.

MMaatteerrii aa ll ee MMééttooddooss

Área de estudo - a cidade de Humaitá está situada ao

sul do Estado do Amazonas, local iza-se à margem

esquerda do rio Madeira, afluente da margem direita do

Rio Amazonas; dista cerca de 200 km da cidade de

Porto Velho (RO) e 675 km da cidade de Manaus (AM),

pela Rodovia BR-31 9, sob as coordenadas geográficas

de 07º30’22’’S e 63º01 ’1 5’’W. Sua população é de

51 .302 (EMBRAPA, 1 997; IBGE, 201 5). O clima da

região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo

tropical chuvoso, apresentando um período seco de

pequena duração (Am), com período chuvoso iniciando

em outubro e prolongando-se até junho e umidade

relativa do ar entre 85 e 90%. As temperaturas oscilando

entre 25 e 27°C e precipitação média anual de 2.500

mm (BRASIL, 1 978).

A vegetação é constituída por árvores adensadas e

multiestratificadas entre 20 e 30 m de altura.

Caracteriza-se de forma general izada pela presença de

dois ambientes distintos: as várzeas, que margeiam os

rios de águas barrentas, abundantes em material

suspenso, sujeitas à inundação sazonal; e as áreas de

terra firme, que são ambientes mais estáveis e que não

recebem influência contemporânea das enchentes do rio

(RODRIGUES e OLIVEIRA, 1 997).

O relevo da região é variado, estando uma parte

inserida na província geomorfológica de acumulação da

Planície Fluvial, que é constituída por uma área

aplainada resultante de acumulação fluvial , periódica ou

permanentemente alagada, e a outra parte localizada

em formas dissecadas de interflúvios tabulares, com

relevos de topo aplainado, separados geralmente por

vales em "V" e, ou, localmente, por vales de fundo plano

(BRASIL, 1 978). De acordo com Campos et al (201 0) os

solos da região são classificados como Latossolos,

Argissolos, Cambissolos e Gleissolos.

Coleta e análise de dados - foram realizadas entrevistas

estruturadas e semi – estruturadas em feiras e casas de

produtos naturais. A amostragem foi não aleatória

intencional, na qual definiu – se previamente doze

comerciantes de plantas medicinais que trabalham no

setor a mais de um ano, total izando os comerciantes

com pontos de venda fixos na cidade.

O levantamento de dados ocorreu de agosto de 201 4

a janeiro de 201 5, consistindo na obtenção de

informações sobre aspectos socioeconômicos dos

entrevistados e uso das espécies medicinais

comercial izadas (Nº CAAE - 30931 41 4.4.0000.5020). A

entrevista aplicada considerou os aspectos levantados

por Mil lat-e-Mustafa (1 998) e constou de questões sobre

dados das espécies comercial izadas como nome

comum, forma de obtenção do produto, indicação de

usos, partes da planta e formas de preparo do

fitoterápico.

A identificação das espécies foi real izada por

comparação das fotografias tiradas in situ, com consulta

à l iteratura especial izada. Os nomes científicos das

espécies com os respectivos autores foram confirmadas

e atual izadas nos endereços eletrônicos do Missouri

Botanical Garden (www.tropicos.org) e da Lista de

espécies Flora do Brasil (floradobrasil . jbrj .gov.br).

Para cada espécie de planta citada foi calculada a

importância relativa, com base na proposta de Bennett e

Prance (2000). O cálculo da importância relativa (IR),

sendo 2 o valor máximo obtido por uma espécie, foi

real izado de acordo com a fórmula: IR = NSC + NP,

onde NSC = número de sistemas corporais tratados por

uma determinada espécie (NSCE) dividido pelo número

total de sistemas corporais tratados pela espécie mais

versáti l (NSCEV); NP = número de propriedades

atribuídas a uma determinada espécie (NPE) dividido

pelo número total de propriedades atribuídas à espécie

mais versáti l (NPEV).

Além disso, para identificar os sistemas corporais

(categorias de doenças, modificadas a partir da

classificação da OMS) que apresentaram maior

importância nas entrevistas, foi uti l izada a técnica

adaptada de Trotter e Logan (1 986). Essa técnica é

baseada no “consenso dos informantes”, na qual se

evidenciam grupos de plantas merecedores de estudos

mais aprofundados: FCI = nar – na/nar – 1 , onde FCI =

fator de consenso dos informantes; nar = somatório de

usos registrados por cada informante para uma

categoria; e na = número de espécies indicadas na

categoria.

O valor máximo do fator de consenso dos

informantes (FCI) é 1 , onde ocorre um consenso

completo entre os informantes a respeito de plantas

para uma doença em particular. Por isso, as doenças

foram agrupadas em 1 7 categorias para uma análise

mais objetiva: afecções ou dores não definidas - ADND;

debil idade física e mental - DFM; doenças da pele e

Gomes & Lima.
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tecido celular subcutâneo - DPTCS; doenças das

glândulas endócrinas da nutrição e do metabolismo –

DGENM; doenças do sangue e dos órgãos

hematopoiéticos – DSOH; doenças do sistema

osteomuscular e tecido conjuntivo - DSOTC; doenças

infecciosas e parasitárias - DIP, inapetência sexual - IS;

Mordida de bicho doente (possivelmente raiva) - MBD;

neoplasias - N; transtorno do sistema genito-urinário -

TSGU; transtorno do sistema respiratório - TSR;

transtorno do sistema sensorial olho - TSS (OLH);

transtorno do sistema sensorial ouvido - TSS (OU);

transtornos do sistema circulatório - TSC; transtornos do

sistema digestivo – TSD e transtornos do sistema

nervoso - TSN .
Para a análise dos dados foi uti l izado o pacote Excel®

versão 2007 para Windows®, sendo realizada a

estatística descritiva a partir da codificação por

tabulação simples e distribuição de porcentagens. A

análise estatística não-paramétrica dos dados foi

efetuada no programa Graph Pad Prism 5.0 pelo teste

da Mediana.

RReessuu ll ttaaddooss ee DDii ssccuussssããoo

A análise do perfi l socioeconômico dos comerciantes

(vendedores e ajudantes) mostrou que a maioria são

mulheres. Os resultados de Vásquez et al (201 4), em

Manacapuru/AM, foram semelhantes, destacando o

conhecimento das mulheres a respeito das plantas

medicinais. Já Rocha et al (201 0), em Passo Fundo/RS,

obtiveram resultados distintos, descrevendo a

predominância masculina. Tal discrepância pode estar

relacionada com os aspectos culturais, pois em alguns

grupos sociais as mulheres costumam desempenhar

atividades relacionadas aos processos de curas e

manipulação de plantas medicinais, sendo atividades

compatíveis com o sexo feminino (VÁSQUEZ et al. ,

201 4).

A faixa etária de maior frequência entre os

comerciantes foi a compreendida entre 40 a 50 anos, a

idade média observada correspondeu a 48,6 anos de

idade. A origem do conhecimento em relação à

uti l ização de plantas medicinais está l igada às pessoas

mais idosas. Entretanto, devemos considerar a

existência de uma cisão entre a atividade comercial e o

conhecimento etnobotânico original. Os entrevistados

relataram não serem os produtores ou coletores

originais dos produtos, que são adquiridos a partir de

terceiros, geralmente comprados de extrativistas

naturais, moradores das comunidades rurais adjacentes.

Desse modo, podem ser considerados “atravessadores”

(intermediários), os extrativistas efetuam a identificação

e a coleta das espécies comercial izadas, sendo

detentores do conhecimento. Percebe-se, portanto, que

existe um vínculo significativo entre o comércio e a

produção ou extração local de espécies medicinais.

Quanto à natural idade, constatou-se que a maioria

(50%) é de Humaitá-AM. Entretanto, foram observados

indivíduos originários de comunidades (25%) próximas à

cidade. A mudança para a cidade é motivada pela busca

de melhores condições de vida, fenômeno este

intensificado em 201 4, pela cheia do Rio Madeira.

Os entrevistados são proprietários do comércio, com

pontos fixos, sendo sempre encontrados nos mesmos

locais. De maneira geral, estão na atividade a mais de

20 anos (60%), sendo a venda de plantas medicinais a

principal atividade remunerativa, com exceção para os

aposentados (8%). Entretanto, outros produtos foram

identificados sendo comercial izados em seus

estabelecimentos, como frutas, verduras, e artesanatos,

destacando-se a diversidade.

O nível de escolaridade dos entrevistados em geral é

baixo, possuindo o ensino médio incompleto (41%). O

baixo grau de escolaridade observado nas feiras l ivres

evidencia a importância econômica da atividade, uma

vez que esta oferece uma alternativa viável de geração

de renda para pessoas com pouca ou nenhuma

instrução formal (ALVES et al. , 2008). Portanto,

podemos inferir que, a atividade em si, não depende de

conhecimentos formais, mas sim dos conhecimentos

tradicionais vigentes nos seus grupos sociais de origem.

Identificação das espécies medicinais

comercial izadas - os mercados tradicionais, onde

também se instalam os vendedores de ervas,

representam importantes pontos de aquisição de

informações sobre a uti l ização da flora nativas ou

exóticas de uma região, tornando esses estudos úteis

na elaboração de planos de conservação dos recursos

comercial izados. Tudo isso sem considerar o papel dos

mercados no desempenho de funções sociais e

simbólicas l igadas ao uso medicinal ou mágico-rel igioso

dos produtos comercial izados (ALBUQUERQUE, 1 997).

Foram citadas 84 espécies de plantas

comercial izadas como medicinais em Humaitá, sendo a

maioria, identificadas somente pelo nome popular.

Foram observadas partes, produtos e subprodutos das

espécies na forma in natura e desidratas, sendo

vendidas a granel ou em embalagens plásticas

individuais. Esse resultado relaciona-se com as

espécies de ocorrência na floresta amazônica, assim

como o clima que propicia o cultivo de determinadas

espécies, além dos aspectos culturais e tradicionais,
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especialmente pela influência indígena que expressam o

uso, extração e cultivo destas espécies comercial izadas

no município.

Destacam-se as espécies das famíl ias Asteraceae e

Lamiaceae (Tabela 1 ), prevalecendo no levantamento

espécies arbóreas nativas. Oliveira e Menini Neto (201 2)

constataram que no povoado de Manejo, em Lima

Duarte-MG, as famíl ias botânicas mais representativas

foram a Asteraceae e Lamiaceae. Sua maior frequência

de uso, é, provavelmente, em função de serem famíl ias

cosmopolitas com espécies de ampla adaptação, tanto

em ambientes tropicais quanto temperados. Essas

famíl ias são culturalmente importantes, há evidências de

que a seleção de plantas para uso medicinal não é feita

ao acaso e que famíl ias botânicas com compostos

bioativos tendem a ser mais bem representadas nas

farmacopeias populares (MOERMAN e ESTABROOK,

2003). O expressivo número de espécies dessas

famíl ias relacionado ao uso medicinal demonstra de um

lado, a exuberância da flora medicinal da região, e por

outro a diversidade do conhecimento popular associado

a essas.

As folhas das plantas foram as mais recomendadas

como medicamento pelos comerciantes, com 32,1 4%.

De modo similar Zucchi e colaboradores (201 3)

detectaram a predominância de folhas (40%) como a

parte mais uti l izada como remédio por moradores de

Ipameri (GO), justificando esse alto valor de uti l ização

em relação às outras partes da planta pela

disponibi l idade de recurso fol iar em todas as épocas do

ano. O maior uso das folhas na preparação de remédios

em Humaitá justifica-se pela disponibi l idade e acesso.

As espécies em que as folhas e galhos finos foram as

mais recomendadas, em geral, são herbáceas de fácil

acesso e cultivadas, enquanto as arbóreas tiveram as

cascas ou frutos mais recomendados, sendo estas

encontradas na mata local ou em áreas de difíci l

acesso.

Na preparação dos remédios foram identificadas

diversas formas de uso, variando de acordo com as

espécies e objetivos de tratamento. De acordo com

Martins e colaboradores (2000), as formas mais

comumente usadas nos tratamentos caseiros com

plantas medicinais são as seguintes: cataplasma, chás,

inalação, suco, xarope e vinho medicinal. Os

comerciantes humaitaenses destacaram a

predominância de uso nas formas de chás, xaropes e

lavagens (Figura 1 ). O preparo também pode estar

relacionado com as características da planta, e, de

acordo com Alencar et al (201 0), as árvores tem

tendência a possuir maior quantidade de compostos

químicos que as herbáceas. Com frequência a

preparação simples é vista como modo eficaz.

As garrafadas são uma combinação de plantas

medicinais, mais citadas em outros trabalhos

(DOURADO et al. , 2005; TRESVENZOL et al. , 2006).

No presente estudo, não houve referências a essa

modalidade de uso. A explicação mais plausível para os

comerciantes locais não adquirem esse produto para

revenda, está na confecção, uma vez que aumenta o

risco de fraudes e falsificações. Entretanto, esse

resultado pode ser relacionado, ao fato das espécies

serem diferentes em cada região, mudando assim, o

modo de uti l ização dessas plantas.

Usos terapêuticos das plantas medicinais - foram

citadas 334 indicações terapêuticas pelos entrevistados,

destacando–se a indicação para os transtornos do

sistema digestivo (Tabela 2). Aguiar et al (201 3)

encontraram resultados semelhantes, onde as espécies

l istadas eram uti l izadas contra afecções intestinais,

incluindo-se neste grupo remédios contra disenteria,

hemorroidas, flatulências, constipação, laxante,

purgativa, vermífuga, etc. Tal fato pode estar

relacionado à regionalidade das doenças, ou seja, as

doenças, assim como as espécies, variam de região

para região afetando e caracterizando o comércio local

de plantas medicinais.

A importância relativa (IR) das espécies com maior

versati l idade muda de acordo com os costumes da

região e a população em estudo. Das espécies

mencionadas pelos entrevistados 89,29% apresentaram

versati l idade quanto ao uso, com IR>1 (Tabela 2), sendo

indicadas para o tratamento de até seis sistemas

corporais. Estas espécies são consideradas muito

importantes para a comunidade devido ao grande

numero de indicações terapêuticas. As espécies nativas

com destaque na comercial ização foram o Sambucus

nigra L. (sabugueiro), Lavandula officinalis Chaix & Kitt

(Alfazema), Copaifera sp. (Copaiba).

O fator de consenso entre os informantes (FCI) é

recomendado como critério para fornecer a base para

estudos aprofundados de espécies com potencial

terapêutico para doenças (AMOROZO e GÉLY, 1 988).

Dentre as categorias citadas, apenas a de Neoplasias

não obteve consenso entre os informantes,

apresentando valor zero. De acordo com o FCI , quanto

à potencial idade das espécies de plantas citadas, as

indicações terapêuticas que atingiram o valor máximo

de consenso (FCI = 1 ) foram as categorias relacionadas

à debil idade física e mental, mordida de bicho doente

(possivelmente raiva), transtorno do sistema sensorial

Gomes & Lima.

023
REV. BRAS. DE AGROECOLOGIA. 1 2(1 ): 01 9-031 (201 7)



Tabela 1 . Espécies de plantas comercial izadas como de uso medicinal no município de Humaitá-AM.
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olho e transtorno do sistema sensorial ouvido (Tabela 3).

Esses resultados indicam que essas categorias são

culturalmente importantes e merecem estudos mais

aprofundados.

O uso do índice de Trotter e Logan (1 986) pode vir a

supervalorizar espécies pouco indicadas, em função do

baixo número de citações e espécies envolvidas. Neste

estudo, as quatro categorias relacionadas, atingiram o

valor máximo de consenso apresentando o valor mais

baixo de número de espécie (uma espécie), com apenas

dois usos reportados a essa referida espécie. Tal fato,

também é observado no estudo de Almeida e

Albuquerque (2002), cuja categoria de uso em destaque

foi a de transtornos do sistema sensorial (ouvido). Com

isto, refletindo sobre os respectivos resultados obtidos a

partir do uso do índice de Trotter e Logan (1 986),

sugere-se maior atenção na análise dos resultados.
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Figura 1 - Formas de uso de plantas medicinais em Humaitá-AM.

Tabela 2. Sistemas corporais e valores de Importância Relativa (IR) das espécies de plantas medicinais indicadas pelos

comerciantes de Humaitá-AM.

Gomes & Lima.

027
REV. BRAS. DE AGROECOLOGIA. 1 2(1 ): 01 9-031 (201 7)



Uso e comercial ização de plantas medicinais em Humaitá, Amazonas

028
REV. BRAS. DE AGROECOLOGIA. 1 2(1 ): 01 9-031 (201 7)



1 Afecções ou dores não definidas - ADND; Debil idade física e mental - DFM; Doenças da pele e tecido celular subcutâneo -

DPTCS; Doenças das glândulas endócrinas da nutrição e do metabolismo – DGENM; Doenças do sangue e dos órgãos

hematopoiéticos – DSOH; Doenças do sistema osteomuscular e tecido conjuntivo - DSOTC; Doenças infecciosas e parasitárias

- DIP), Inapetência sexual - IS; Mordida de bicho doente (possivelmente raiva) - MBD; Neoplasias - N; Transtorno do sistema

genito-urinário - TSGU; Transtorno do sistema respiratório - TSR; Transtorno do sistema sensorial olho - TSS (OLH); Transtorno

do sistema sensorial ouvido - TSS (OU); Transtornos do sistema circulatório - TSC; Transtornos do sistema digestivo - TSD;

Transtornos do sistema nervoso - TSN.

As categorias frequentemente mencionadas em

levantamentos etnobotânicos, apresentando um largo

número de espécies, necessitam de estudos mais

aprofundados, pois provavelmente essas categorias são

culturalmente importantes. As principais categorias que

obtiveram destaque quanto ao número de citações

foram transtornos do sistema digestivo, transtorno do

sistema respiratório e doenças infecciosas e

parasitárias (Tabela 3). Almeida e Albuquerque (2002),

em Pernambuco, obtiveram resultados semelhantes, um

maior número de espécies foi indicado no tratamento

das afecções respiratórias, seguido das inflamações em

geral e as diversas formas de afecções intestinais.

Esses resultados podem estar relacionados à

regionalidade das doenças, ou seja, aos diferentes tipos

de doenças e sistemas corporais que uma determinada

comunidade tem necessidade de tratar, assim como as

espécies, variam de região para região afetando e

caracterizando o comércio local de plantas medicinais

(MAIOLI-AZEVEDO e FONSECA-KRUEL, 2007).

As espécies Ginkgo biloba L. (Ginkgo biloba),

Petiveria alliacea L. (Guiné, mucura – caá), Olea

europaea L. (Oliveira) e Himatanthus sucuuba (Spruce

ex Müll . Arg.) Woodson (Sucuba) apresentaram

consenso completo entre os informantes, com FCI=1

(Tabela 3). Nota-se que as espécies não estão entre as

mais citadas. A Gingko biloba L. é a droga hoje em dia

mais uti l izada numa tentativa de diminuir a perda da

memória ou mesmo regredir um quadro já instalado. É

conhecida há centenas de anos, tendo ampla gama de

efeitos, atuando em problemas cardiovasculares,

neurológicos e metabólicos (POSSE, 2007). Contudo

neste estudo foi citada para auxil iar no tratamento de

labirintite e tontura.

Dentre as plantas medicinais que são uti l izadas com

mais frequência na Amazônia no combate a distúrbios,

principalmente de caráter inflamatório, encontram-se a

Carapa guianensis Aubl (Andiroba) e a Copaifera sp

(Copaíba) (BUCHILLET, 1 991 ). No presente estudo,

essas espécies apresentaram os maiores números de

citações na categoria doenças infecciosas e

parasitárias. O emprego destas plantas, na medicina

popular, tem justificado estudos químicos,

farmacológicos e clínicos, buscando a validação como

medicamento eficaz e seguro.

CCoonnccll uussõõeess

As feiras e casas de produtos naturais na cidade de

Humaitá desempenham funções sociais e simbólicas

l igadas ao uso de plantas medicinais, ou seja, são como

palco das relações inter-pessoais entre os habitantes. O

aspecto econômico é apenas um dos fatores que

compõem estes espaços sendo subordinado aos

aspectos culturais. Compreender a classificação e

significação das plantas uti l izadas como medicinais pela

população, possibi l ita a perspectiva de manejos

adequados proporcionando a conservação dessas

espécies.

A comercial ização é diversificada (84 espécies

l istadas), na qual espécies nativas e exóticas são

indicadas pelos comerciantes para atender uma ampla

gama de enfermidades. Todavia, apenas uma minoria

destas obtém consenso entre os informantes. Essas

apresentam caráter cultural diverso e carregam em si

informações características da região, da cidade e do

interior, com influências de diferentes grupos sociais que

atuam em Humaitá.

O resgate do conhecimento tradicional acerca do uso

de plantas medicinais é de grande relevância. O

conhecimento simboliza muitas vezes a alternativa

viável para o tratamento de doenças e manutenção da

saúde. O uso e o comércio destes recursos foram

estimulados pelas necessidades terapêuticas da

população; pela facil idade de acesso; pelos custos

elevados dos medicamentos alopáticos; além do

crescente interesse pelo potencial terapêutico e

econômico.
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